
' usuciyOse 

8 . P A U L O - S o x í a - f o i r a , 2 0 j l e B a a i o d e 1 8 9 8 
Mrdaeçê» * affviwxt HUA (Jr—rM Otmnn. t ( m & M ü AXjrri») 

A O S H E R Ó E S 

Epopéa lusa 

ao flréra homem o rei por nm movimento da vontade espontanea de 
todo o povo por tngue i . 

A eliamma interior era que ardia, devorando o, fortalecia-o. 
E ' um engano rlietorico snppAr qne a intensidade de ura pensamen 

to, quando é fecnndo, mata. O que des t róeos boiuena é a apatliia e a ener-
vação. 

Na sua vida, o infante apresenta noa um doa primeiros exomplares 
do asceta da seiencia. Consumia os dias, velava as noites, estudando, in 
d ligando, meditando; e não nas vagas cnngeminações, mais on menos phan-
t a s t i a s do theotopho ou do met l iaphjs ico, mas em volta da realidade 
positiva e pratica do mundo, esboçado deante de seus olhos nos inappaa 
rudos do tempo. Como um alahimiita, queria extrabir deusas folhas o 
segredo da terra. % , 

tK&o u m r i a uma chjMaTa. 

<K <MHPRi<, parecia que reformava outra n i t n r e -
. f ) u qneWa n?ha clnmera, queria o possível — e* tão possível, qne 

bwston ura século par» ser nm facto. 
(Jom o casamento do rei, fizera; e mais cosmopr.lita ainda a côrte 

portngueza, que nunca fúra patrioticamente exclusiva; pois o sonti-
mento da independência afürniava-so bastante na hostilidade a Cas el-
la. Desde que a capital se ia fixando em Lisbna, já tomaila um cen-
tro ile commereio marítimo e nma estação de detvairada» genlct, como 
diz Fern&o Lopes, Portugal, en ja primeira côrte fôra f uuceza, cuja 
eôrte do agora era ingleza, adquir ia cada vez mai- este caracter de 
um paiz aberto, como foi Roma no Lacio, preparando-se também para 
se transformar, como se transformou o pequeno estado do Tibre, num 
império colonial. 

A casa do infante, pa tente a quantos havia bons e valiosos no 
reino, era, porém, sobretudo o asylo dos extrangeiros que cooperavam 
com elle na sua empresa absorvente. Dava-lhes mais acolhimento 
ainda do que aos nacionaes; chamava-os, premiava-os, para que vies-
sem iniciar-nos em todos os seus segredos, e armar-nos com todos os 
recursos necessários á missão que via desenhar se no mappa immenso 
do mar, desenrolado deante de Portugal . 

E nesta religião ardente da sciencia, o infante inclnia todos os po-
vos, até os judeus, e todas as artes, até a medicina, que nesses tem-
pos era apagio delles Quando, em 1431, se formou a Universidade de 
D. Diniz, por influencia e sob a direcçâo do infante, creou ella uma cadei-
ra de medicina, destinando lhe uma sala em que mandou pintar a ima-
gem de Galeno. E como a Universidade <non tinha casas próprias em 
que lesem e fezesem seus autos, antes andava Bempre por casas alheyas 
e de alugner, como coisa desabrigada, e desalojada,» comprou-lhe e deu-
lhe nm prédio na freguezia de H. Thomé de Lisboa. Em 1448 consignou 
o subsidio de doze marcos de prata annuaes, t rado- das rendas da Ma-
deira, para a cadeira do prima de theologia. Por tudo isto, as gentes 
do nosso reino traziam am vocábulo que os grandes trabalhos deste 
príncipe quebrantavam as altezas dos montes. —OMVEIBA M u n i x a 
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Qnando na uno frota, ao vonto de feição, 
Desfraldando orgulhoso as quinas t r eu i i l an t e s , 
Mais uma vez dobra lo o O b o das Tormentas , 
A's índias se encaminha o Grande Capitão. 

Sob o dorso incisor do altivo galeão, 
Estremecendo o mar em convulsões violentas 
Betrói subitamente aB nguas turbulentas, 
Qual se o sorvesse a bocca hiante de um vulcão. 

SJuppondo que o mar vai, na fervida voragem 
Tirar de tanto arrojo nma vingança atroz, 
Cíi de joelhos, orando, a rnde marinhagem. 

Então, Vasco da Gama, erguondo a r i ja voz, 
Que os vendavaes domina e aos fracos dá coragem r 
— « Não hajais medo—brada—o mar t reme de nós !» 
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Desfere as pandas velas á viração do Oceano, ó nova e mais auda-
ciosa Argos. O vello d o u r o , qne os tens tr ipulantes vão conquistar, 
virá talvez a ser para a pátr ia a semente iníqua do aviltamento; mas, pela 
voas» audasia, a t o qne levais no seio o futuro , da «ivillsaç&o do mon-
do, mereeeis mala do qne o navio doe Argonantas, qne a posteridade 
agradecida voa colloeasse noeéo, baixeis de luz agrupados em OOD-
stellaçáo rádios a! 

Kdmmiio CHAGAS. a esta parte nnnoa se no;ou, quer 
maior e mai* interno logo patiiotíao, 




